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...que cierto curoide comentó en 
una plática la muerte repentina de 
un alcalde. 

...que esta muerte ocurrió en la 
¿.noche del día de la Inmaculada. 

...que por eso el curoide la atri-
buyó a un castigo de Dios, por-

¡_ que el alcalde habia ordenado que 
' aquel dia se trabajase. 

...que esfos señores sacerdotes se 
!' ve que hablan siempre a gentes in-
'• capaces de discurrir. 

...que si Dios hizo lo que el cu-
- ra de marras dice, ese Dios es in-

justo, porque fueron millares y mi-
llares los alcaldes que ordenaron el 
trabajo el día de la Purísima, y, sin 
embargo, El sólo castigó a uno. 

...que eso no vale, vaya. 
...que ha aparecido en el santo-

ral cristiano un nuevo santo. 

...que este nuevo taumaturgo se 
llama Alberto Magno, y se le atri-
buyen muchos milagros en odonto-
logía. 

...que eso Dios no lo hace bien, 
porque si él santito se pone de mo-
da, ¿qué vamos a hacer de Santa 
Apolonia -bendita, abogada da las 
muelas ? 

...que puede que los curas, que 
para todo tienen remedio, le en-
cuentren colocación a la Santa y la 
bagan abogada de las muelas... de 
molino. 

...que con eso no sufrirá aingún 
desaire ni la saHfá ni el santo. 

...que si la cosa se formaliza, ya 
pueden romper sus títulos los s e - ' 
ñores odontólogos y dedicarse a pes-
car' percebes, porque el santo se en-
cargará de hacerlo todo. 

.'..que Gil Robles ha dado un mi-
tin- ¡en la iglesia de Santa Ana , "de 
Barcelona. 

...que eso conviene que se repita 
para que llegue la convicción a 
quien corresponda que ' también las 
iglesias sobran. 

Cine clerical 
M I E N T B A S D U B A L A M I S A . . . 

— ( L l a m a n d o a u n a s e ñ o r a q u e 
a c a b a d e p e n e t r a r e a e l t e m p l o 
y. . p a r e c e b u s c a r a a l g u i e n . ) 

. ] Oh i s t , c h i s t l A q u í , a q u í e s t o y . 
— ( R e p a r a n d o . ) V o y , v o y ; v a -

mos ; - c r e í el n o e n c o n t r a r l a , s e f i á 
A n a s t a s i a . 

— P u é s y a l o s a b e p a r a in nü o 
témpore; m i s i t i o p r e d i l e c t o , és-
te , p o r f r e s c o , a g r a d a b l e , s o l i t a -
rio... 

— Y o b s c u r i t o , ¿ q u e n o ? (Con p i - , 
c a r d í a . ) ¡ Y a ; y a ! . . . 
— ( S u s p i r a n d o . ) | A y ! A m i s 

a ñ o s . . . , ¿ q u é q u i e r e u s t e d q u e p a -
se? C u a n d o l a s c a n a s a p a r e c e n . . . 

— S í ; p e r o el q u e t u v o . . . 

. n e g a r é q u e e se a l t a r de 
S a n t a T e r e a i t a , t a n m í s t i c o y 

B E R M U D O I I I 

H i jo del anterior, su-
bió al trono en 1027. 

Tenía una hermanita 
llamada Sancha, a quien 
se disputaban todos los 
condes, duques y demás 
desocupados de Españja, 
pues cargando con la ñ o -
chuela llegaban a reyes de 

¡obispos, cardenales, canó-
nigos, párrocos y otros ti-
pos por el estilo, para que 
presentasen sus bases y 
no declarasen una huelga 
de curas, que .¿abr ía sido 
fatal para España (1037). 

Después d e algunos 

D O Ñ A S A N C H A 
Es ta señora, muy lle-

vada y traída antes de su 
boda can Fernandito, uno 
de los niños que dejó don 
Sancho. 

Esta buena señora ha-
bía dado palabra, y algo _ u M iugunos 
mas, a don García, con- meses de paz y matrimo-
de de Castilla, pero parajnio, se vió Fernando ame-

„ . .„ ~ —.arreglar un 14o de reinos, nazado por su hermanan 
Casulla. Por fin Sanchita que entiende don César García, qu¡en no ™ u b a 

casó con un tal Fernando. Cantú (q. e. P . d . ) , casó conforme con a q u e l " de 
Cuando Bermudo se dió Fernando, y así éste, que que le hubiesen soplado la 
cuenta de que le iban a por el reparto que hizo'novia, y ..quisó ver la or-
desmemhrar el reino;, se j su padre antes de morir , 'ma de 'magrearla un "po-
preparó y salió con sus según unos historiadores, Iquito por lo menos.. A 
gentes a ver quién era el y después, según otros, ya Fernando no' le pareció 
guapo q u e le buscaba las e r a W de Castilla, se vió, 'bien el deseo de García 
pulgas. Fernando pidió- so - ' e r a c ¡ as a la boda, rey dé 'y tras un reñido combate 
corro a su hermano Gar- Castilla y León. a sesenta.y nueve "rounds"' 
cía," rey d'e Navarra, y | Desde el momento que' logró vencerle, y le hizo 
ambos, con sus tercios, sa- s e hizo el amo, doña San-
lieron en busca de Ber- cha.,dejó la Historia, y se 
mudo. En los campos del Médico a la histeria, con 
valle d e Támara , d e s p u é s g r a n P r°vecho para los 
de bárbaro combate, mu- veterinarios dé Castilla y 
rió Bermudo de un pu-
yazo en " to lo a r to" . 

A Fernando le dieron 
la oreja. 

León. 

F E R N A N D O I 
Lo primero que hizo 

| fué reunir a todos los 

encerrar en un chiquero 
de su ,', palacio. Se escapó. 
Volvió a las andadas y 
fué muerto de una gran 
estocada y tres pinchazos. 
Después de luchkr contra 
los moros y hacer cons-
truir mil o dos mil igle-
sias murió Fernando pri-
mero. 

£1 sátiro del siglo XX, . 

o b s c u i i t o , q u e p a r e c e e x p r o f e s o 
p a r a n o v i o s , m e r e c u e r d a a l g u -
n o s r a t o s de l i c i o sos . Y a ve , e r a 
u n a j o v e n y . . . l a j u v e n t u d i n c i t a 
a i n i c i a r s e en e l , pecado . | A y , 
D i o s m í o , y q u é t i e m p o s a q u e l l o s ! . 

— M i r e , m i r e ; a h o r a t o m a pose -
s i ó n d e l a l t a r d e l a s a n t a o t r a 
p a r e j i t a . Y s e p o n e n t r a s e l c o n -
f e s o n a r i o . . . 

— D é j e l o s ; es q u e y a s o n g a -
t o s v i e j o s . A e se r i n c o n c i t o s e l e 
h a l l a m a d o s i e m p r e el paraíso de 
los novios. S i s e v e d e s d e a q u í 
c a d a c u a d r o . . . F í j e s e . 
— ( R e p a r a n d o . ) P e r o . . . v á y a i n -

d e c e n c i a . ¿ P u e s n o s e e s t á n b e -
s u q u e a n d o ? 

— D é j e l e s ; h a y q u e s e r t o l e r a n -
t e s c o n l a j u v e n t u d q u e s e des-
b o r d a ; » 

— S i n o l e s v e o m á s q u e u n a 
m a n o a c a d a u n o , ' s e f i á A n a s t a -
s i a . | A h ! Y e l la , t a n q u i e t a . [ S e -
r á d e s v e r g ü e n z a ! 

— E s q u e s e r á n m a n c o s lo s dos , 
¿ y q u é t 

— S e f i á A n a s t a s i a , q u e n o p u e d e 
ser , q u e l a ¿ r r e m p u j a , l a a p r i e -
t a y h a s t a v a a a b u s a r d e su de-
b i l i d a d e l s á t i r o ese . Y o m e de-
c ido a l l a m a r l e s l a a t e n c i ó n ; ' v a : 

y a , en u n a i g l e s i a . . . ( S u e n a n u n o s 
c a m p a n i l ! a z o s ; t o d o s l o s fieles, 
c u a l s i e s p e r a s e n e s a se f i a l , i n i -
c i a n u n peque f io m o v i m i e n t o y 
s e a r r o d i l l a n ; óyese , el c h i r r i a r 
e s t r i d e n t e d e a l g u n a s s i l l a s ; ol 
c u r a q u e o f i c i a a l z a e l c á l i z . . . ) 

— l A y ! A l z a n a l S e f i o r ; a r r o d i -
l l é m o n o s . 

nT"®*' 8 e f i á A n a s t a s i a , s í , a r r o d i -
l l é m o n o s , y b e n d i g a m o s a l S e f i o r , 
s i n c u y a s o b e r a n a v o l u n t a d n o s e 
mueve la hoja de un árbol. 

— ( D e s p u é s d e d a r s e l o s r e g l a -
m e n t a r i o s g o l p e s d e p e c h o , in 
mentís, y p a r a l o s d o s e n a m o r a -
d o s ) . ¡ Q u é b i e n s a b é i s l a l ec -
c ión , p i c a r o s ! M i e n t r a s d u r a l a 
m i s a . , . 

PELEE RAMSONE 

Carlet 22-12-1931 

Todo es según el color... 
— | A v e M a r í a P u r í s i m a ! 
— S i n p e c a d o c o n c e b i d a . D e . pe r -

l a s v i e n e u s t e d , p a d r e P l o r o . 
— i P u e s c ó m o a s í , m a d r e B ó n i -

f a c i a f 

— U n a d u d a q u e me se o f r e c e a 
l a v i s t a d e l o s r e g a l o s c o n q u e 
n o s o b s e q u i a n n u e s t r o s f a v o r e c e -
d o r e s , q u e D i o s b e n d i g a . 

— A m é n , j, Y q u é d u d a es e s a , 
r e v e r e n d a m a d r e f 

— P u e s q u e t o d o s lo s r e g a l i t o s 
v i e n e n e n v u e l t o s en p a p e l v e r d e 
y a t a d o s con u n a c i n t a de l m i s -
m o c o l o r . 

— B i e n ; j y q u é t e n e m o s c o n 
e l lo» 

— T e n e m o s , r e v e r e n d o p a d r e , 
q u e h e l l e g a d o a s o s p e c h a r ( D i o s 
m e l i b r e ) d e s i e s e co lo r s e r á e m -
b l e m á t i c o d e a l g u n a cosa m a l a . 
Y a v e u s t e d . ¡ V e r d e ! 

P u e s s í , lo es , r e v e r e n d a m a -
d r e , p e r o n o d e u n a c o s a m a l a 
c o m o u s t e d s o s p e c h a . 

— ¿ L u e g o h e a c e r t a d o ! 
— | Y t a n t o ! P e r o n o h a y q u e 

a s u s t a r s e . E l co lor v e r d e l o h a n 
a d o p t a d o lo s fieles . m o n á r q u i c o s 
p a r a p o d e r e x t e r i o r i z a r , p o r m e -
d i o d e él, i m p u n e m e n t e , s u a d h e -
s i ó n a l t r o n o d e lo s B o r b o n e s . 

Se asegura... 
...que en I tal ia ya ha comenzado 

la j protesta franca y viva contra la 
odiosa dictadura de Mussolini. 

...que esta protesta la han ini-
ciado los catedráticos, al negarse a 
la fórmula de juramento impuesta 
por el dictador. 

...que d e desear es que se aca-
be con aquella odiosa tiranía, como 
aquí acabamos con la que venía-
mos sufriendo. 

...que en el Pe rú se está proyec-
tando la separación del Estado y la 
Iglesia. 

...que la cosa marcha, y la calda 
de la Iglesia es inminente, y de-
seamos que sea mortal. 

...que como los jesuítas ven el 
mal (para ellos) que se acerca, se 
mueven, más que lobos hambrien-
tos. 

...que su deseo de dominar al 
mundo no amaina. 

...que precisa que se haga on 
HSgps único internacional para dar 
la batalla decisiva a tan tremenda 
plaga. 

...que en el Vaticano han habido 
hundimientos de alguna importan-

fiEHMSÉSwkí I ' -
...que por algo se empieza. 
...que en un robo perpetrado en 

el convento de monjas del Puente 
de Vallecas, los ladrones se han lle-
vado gallinas, palomos, conejos, et-
cétera, etc. 

...que Jesús y la Virgen Santí-
sima jamás se permitieron estos lu-
jos de tener esta clase de anima-
litos. 

...que los ladrones están en tre-
mendo pecado mortal, por haber to-
cado los conejos a las monjas, así 
como las aves de corral antes men-
cionadas. 

...que los impíos, al enterarse del 
robo; dicen satisfechos que no se 
mueve la hoja del árbol sin la vo-
luntad de Dios. 

...que eso no reza en las pobreci-
tas monjas... cuando son ellas las 
perjudicadas. 

i Y qmé se p r e t e n d e d e c i r c o n 
e l l o f 

— L o s i g u i e n t e , q u e e s c r i b i r é 
a q u í , e ñ f o r m a d e a c r ó s t i c o , p a r a 
q u e u s t e d l o v e a m e j o r : F í j e s e : 

• 

E S P E C U L A D O B 

R É Y Í . . " '—i 

i r ^ - á ^ - " " ! : . ' . ' "" 
JE M B R O L L O 

¿ L o v e u s t e d a h o r a c l a r o , r e -
v e r e n d a m a d r e f 

— | Y t a n c l a r o ! A d e m á s , q u e 
a h o r a me se v i e n e a l a s m i e n t e s 
q u e el v e r d e es el m a n j a r f a v o -
r i t o d e los c u a d r ú p e d o s . . . 

— Q u e D i o s s e a con u s t e d , r eve -
r e n d a m a d r e B o n i f a c i a . 

— Q u e E l l e a c o m p a f i e , r e v e r e n -
d o p a d r e P l o r o . 

11 Algo se pesca 11 

mr. Ayuntamiento de Madrid
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En negocios para proteger a 
los obreros parados. 

En repartirlo entre 
brecitos. 

En propaganda republicana. ;Lástima que la picara suerte 
haya malogrado tan bellos pro-
pósitos/ De El Liberal Madrid 

R e c u e r d o s d e mi I n f a n c i a 

- un consejo clerical 
Asistía el que estas líneas 

suscribe a uno de esos cole-
gios gratuitos que pa:i jcina-
ba la Diputación .Provincial. 
Era el profesor—padre por 
cierto de un prelado de la ac-
t u a l i d a d — h o m b r e de muy 
ivraigadas ¡deas cristianas, 
las que, por ser en ¿1 verdade-
ramente nacidas, hacíanse dig-
nas de todo respeto. 

Llegada que fué la Sema-
na Santa, era condición indis-
pensable para pertenecer a la 
escuela, la de que todos los 
colegiala teníamos que con-
fesar y comulgar. La víspera 
del día señalado j para la ce-
lebración de diéhos actos, en-
dilgónos el maestro, a guisa 
de preparación, un dantesco 
discurso, pintándonos con . el 
mis negro colorido las penas 
terribles del infierno. 

Ya en la madrileña iglesia 
del Buen Suceso, yo guarda-
ba mi turno, arrodillado junto 
al borde de uno de esos cajones 
o garitas talladas, vulgo confe-
sonarios. 

A una sefial del confesor, 
me acerqué presuroso, hincándo 
me de rodillas frente a las su-
yas- Era hombre de aspecto 
simpático, de tipo agitanado, 
muy semejante a los que al-
guna vez hemos visto en los 
cuadros de Unceta o Porset. 

Con rapidez de cinta cine-
matográfica, pasamos los cin-
co primeros mandamientos de 
la Ley Sinalca; pero al arri-
bar al "sexto", entablóse rá-
pido entre nosotros el diálogo 
siguiente: 

¿ Sueles pronunciar alguna 
que otra vez tales y tales pa-
labras? (Intercalando acto se-
guido,' en neto castellano, una 
extensa colección de palabras e 
fnterjleccionados frases muy 
usuales entre la "grey carrete-
ril". 

Ü Ü P R O X I M A SEMANA, 
POR FIN . SE PONDRA A 

.LA VENTA E L ALMANA-
QUE DE "LA TRACA" 

—Sí... padre... ¡Algunas ve-
ces 1—balbucí azorado. 
—Pues eso es grave. Y qué, 

¿tenéis criada en casa? 
—Si, padre. 
—¿Es joven o vieja? 
—-Una cosa regular. 
—¿Cómo se llama? 
—Francisca. 

—¿Y, te_ busca, te busca, 
cuando estáis solos en casa? 
—Sí... se...ñor—musité, rojo 

ya como una cereza. 
—Pufes, mira nene: Si al-

gún día te obliga a entrar en 
su dormitorio, paria que te 
acuestes a tu lado, y observas 
que te pone los ojos en blan-

¡ ¡ T R A M P O S O S ! co, procura agarrarte bien a 
los hierros 3e su lecho, por-
que si te escurres y te caes 
de cabeza dentro del... "tú-
nel" de la Paquita, es muy 

vendedores de periódi- j ¡ U H H g | e : v e a n - 'n i 

Púsome dos credos de pe-
nitencia, dióme un cachetillo 
cariñoso y me despidió sonrien-
te. _ Tal fué el epílogo de mi 
última confesión, que terminé 
dudando si había sido confe-
sado por un ministro de Dios 

t imado la no deVpre- 2 e j£
r nn da,car'<ld°r d e «*-

d a b l e cantidad de pe- De Indignación y guasa 

He aquí los nom-
bres de unos cuantos 

eos que se dedican a 
estafar a las Empre-
s a s editoriales: 

JUAN GOMEZ, 
DE ALORA 

Este fresco nos ha 

E l «Magos» DI c o r o n a d o * 

Los reyes se han terminado 
—•Papá. ¿Es que no han venido 
«M Reyes, aquí, este año? 
¿Están mal las carreteras? 
¿No se habrán extraviado? 
—No, hijo mío. Es qu e los 

["Reyes", 
no eran "Reyes", sino "Ma-

, tgos", 
y los coronó nn Concilie 
cavernícola-monárquico. 
Desde la mundial contienda 
el orbe viene cambiando, 
y los cetros y coronas 
se liquidan en los saldos. 
—¿Por eso a España no vienen 
a traernos los regalos? 
—Tú ya eres mayorcito 
y debes irte enterando. 
Ha de acabarse aquel tiempo 
de falsedades y engaños, 
en que asustaba a los padres 
la realidad enseñaros. 
Los "Reyes" que España tuvo, 
a contar desde Pelayo, 
sólo supieron traernos 
la miseria y el atraso. 
Aventuras quijotescas, 
fiebres de poder y mando, 
soberbias conquistadoras, 
el sepulcro mal cerrado 
del Cid, cornetas, tambores, 
el Imperio derrumbaron 
de aquella España, que tuvo 
un día dominios tantos, 
que nunca el sol se ponía 
en ellos... Y los tiraron, 
Por eso, antes te decía 
que por los Reyes, llegamos 
a la situación . presente. 
El pueblo se cansó, y harto 
de vejaciones y crímenes, 
la situación ha cambiado. 
El último "Rey" infame, 
ha hecho las veces de "Mago", 
y en Abril, en vez de Enero, 
nos proporcionó el regalo 
—bien en contra de su gusto— 
"leí Régimen anhelado. 
Como es "niña" la República, 
oay que empezar este año 
i hacerle ricos presentes 
iara admiración de extraños. 
En este sentid», todos 
habremos de ser sus "Magos". 

s e t a s 1.031'40, que s e 
las tendrá que gastar 
en ti la para los ner-
vios si s igue leyendo 
LA TRACA, que pro-
curaremos que la lea 
él y todo el pueblo. 
FEDERICO ROLDAN, 

DE CARMONA 
Otro s invergüenza 

que s e ha quedado con 
379'28 beatas, produc-
to de los ejemplares 
que le fiamos. Ya lo 
sabéis, editores: en-
viad género a es te v i -
vales, que él se que-
dará con vuestras pe-
setas . 

Están en turno para publi-
car sus nombres en esta infa-
mante sección los corresponsa-
les de Santaella, Torralba, Ru-
te, Terque, Illora, Benatae, 
Béjar, Cuevas Bajas, Puente 
Genil, Alameda, Villa del Río, 
Cañetes de las Torres, Mar-
chena. Cuevas de San Marcos. 

la Tes fueron los comentario* 

Su llustríslma está loe 
o debe faltarle poco 

—Qué mano más fina, her-
mana Prudencia | Parece de 
cari 

Ya lo sabes, hijo mío. 
Los monarcas coronados 
llevan corona de espinas 
le sus maldades en pago. 
Los que adoran a la "niña" 
—Mesías del pueblo esclavo—, 
usan el "frigio", el emblema 
«le ideal republicaífo, 
con gloriosa escarapela : 
rojo, amarillo y morado. 

RICARDITO 

¡Viva España! 
Sin patrioterismos 

ni toques de dianas, 
sin ruido de cohetes 
ni al son de charangas, 
bien vale la pena 
gritar i viva España I... 
I Viva España libre 
de siniestras garras, 
de monarcas torpes 
y de espadas bárbaras I 
I Viva España nueva, 
del progreso en marcha1! 
Ya el pulpo terrible 
que la desangraba 
en siglos _ y siglos 
de ruda ignorancia, 
sintió el estocazo 
del pueblo, en la entraña. 
Ya la tierra ibera 
no se verá hollada 
por el pie salvaje 
de hordas pretorianas 
ni por los sayones 
de doctrinas rancias. 
Un sol de justicik 
su luz desparrama' 
por todos los ámbitos 
de la tierra hidalga, 
llevando alegrías 
y paz a las almas. 
Por eso, el saberla 
triunfante y gallarda, 
valiente y altiva, 
libre y soberana, 
bien vale la pena 
gritar | viva España I 

C. SUAREZ ALVAREZ 

Para que tengan remedio 
las "penas" del obispado, 
Su Ilustrlsima ha fijado 
en "dos millones y medio" 
la "guita" que necesita. 
Nos parece mucha "guita". 

Sobre todo, 
que no nos haga la "cusca". 

Busque el modo, 
que "el que necesita, busca 
Hay mucha gente parada, 
mucho hogar desamparado, 
mucha viuda infortunada, 
mucho niño abandonado 
y mucha hambre atrasada. 
¿Que debe haber culto y clero? 
¿Que hay tanto y tanto cre-

[yente? 
Por psoj precisamente, ~ 
no hay .que sacar el dinero 
a una Nación indigente. 
Sobre todo, que esa gente 
que gimiendo I^crimea, 
es la principal culpable 
de que ahora España se vea 
en situación lamentable. 
Hacen emigrar millones; 
que se retraiga el dinero, 
que suba el oro extranjero, 
que bajen nuestras "acciones" 
En "hojitas" y sermones 
antipatriotas, el clero 
siembra recelos y alarmas, 
y emplea todas las armas 
traidoras y deleznables 
a sus fines miserables. 
Y ¿dos millones y "picos", 
va a pagarlos la Nación? 
Que paguen los fieles ricos 
que tienen la obligación. 
Que pongan localidades; 
unas, con comodidades, 
—palcos de coro, lujosos—, 
y butacas numeradas, • 
y "generales", y gradas, 
para los menesterosos. 
Que contraten oradores, 
y músicos y cantores, 
que llenen el cuadro artístico, 
y para verdes vejetes 
podían llevar "vedettes" 
con un repertorio místico. 
Todo, menos que paguemos 
los que gusto no tengamos, 
y a diario trabajamos 
y mil apuros tenemos, 
y triste-vida arrastramos. 
"Escuelas, trabajo y pan", 
es republicano afán. 
Que den gracias los carcundas 
y otras raleas inmundas, 
si aquí, todavía, están. 
¿ Dos millones -con seiscientas 
mil pesetas ? | Visionarios I... 
Por esta vez, esas "cuentas" 
os han salido " rosarios". 

RICARDITO 

hechos por mi familia, de mi 
"lavado de culpas", y era de 
ver la ira que se apoderó de 
la Paquita, que renegaba a 
gritos del "páter" y todos los 
de su laya, y quería, a todo 
trance, ir a espetarle que siem-
pre "vivió con estrecheces", y 
jamás sirvió de refocilación a 
los soldados de regimiento al' 
guñó. 

Desde entonces, cuando por 
casualidad entro en una iglesia 
y veo algún "curiana" so-
plando orejas infantiles, no 
puedo menos de acordarme de 
la "bilis" qne tragó la Pa-
quita, con mi célebre consejo 
fclerieal... ¿ m 

BLAS-JETO 

C H I S P A S 
Vamos a meternos en una 

cominería". Pero lo hacemos 
por tratarse de los periódicos 

grandes" que a tantas "co-
minerías" se dedioan. 

El rótulo de la fachada del 
Palacio de la Prensa está for-
mado por letras encarnadas. 
Son muy gruesas y el lomo o 
canto es amarillo. Los colores 
"viejos", Jos que reverenciaban 
quienes inauguraron el edifi-
cio, rojo y gualda. ¿Hubo in-
tentos de halago en ello? ¿Un 
emblema? 

Pues,_ "por si las moscas" 
o por si los jabalíes, que se 
pinte una lista morada al lado 
del amarillo. Y formará la ban-
dera "nacional". La "espa-
ñola". 

Por algo preside Lerroux 
la Asociación. Aunque por al-

era presidente "eterno" un 
acérrimo alfonsino, y es secre-
tario "eterno", ignoramos por-
qué quien todo se lo debe a 
aquel y al "A B C". 

Cavernícola puro. 
Aquí no decimos más que 

lo que a simple vista está. 
¿Que acaso I c "picará"? 
Si le "pica" que se í rasque". 

APOQUINE 30 CTS. PARA 
EL ALMANAQUE DE "LA 
T R A C A " . V N O ' . S E A 

TONTO 

—Padre, déjeme mojar. 
—No me da la gana I ¿Me 

dejaste tú anoche mojar en ta 
pocillito? 

Ayuntamiento de Madrid
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Fué Maura quien otra vez se encargaba de go-
bernar al sufrido país, y fueron con él, González 
Hontoria, el vizconde de Matamata, el general 
Miranda, La Cierva ( | Siempre La Cierva /con 
Maura I), Goicochea (,| Ya debutó el flordelisado 
Goicochea!), Osorio y Gallardo, Silis, el general 
Santiago. Lo de Marruecos se animó mucho, y 
el 21, en las zonas de Larache y Melilla, tuvi-
mos los consiguientes derramamientos de sangre, 
y según las noticias oficiales, victorias, que empe-
queñecían la gloria de Alejandro, César y Na-

poleón. 

Uno de los muchos casos de anormalidad en la 
familia Borbónica fué el de el infante Antonio 
Borbón y Orleans, a quien se declaró oficialmente 
incapacitado, pues su torpe conducta trascendió 
al dominio público, y fué motivo de escándalo 
para sus fresquísimos, si que también amorales 
parientes. Por real decreto fué nombrado tutor 
para la guarda de su persona y bienes el que 
era magistrado del Supremo, José María Ortega 
y Morejón. Este decreto salió a la luz pública 

el dia 15 de Mayo de 1919. 

I Qué les parece, Alfonsito declarando incapaces 
a sus parientes! | Si seria cínico el frescales I | El, 
que ha procreado más idiotas que todos los reve-
rendos padres de la IglesiaI ¡El , que no hizo 
en su vida más que idioteces, pillerías y malas 
faenas! ¿Quién era el guapo de sus primos, tíos 
y demás parientes que le ganase en memez, cinis-
mo y mala uva? En todo eso fué muy superior 
a ellos, y, por lo tanto, el más incapaz, el más 
abyecto, y quien más en justicia merecía la inca-

pacidad perpetua y la cadena ídem. 

En Junio se prepararon unas elecciones generales 
en toda España, para ver si el pueblo ingenuo 
picaba el anzuelo de afirmación conservadora: Con 
suma habilidad se organizó el " t ruco" , gracias a 
la ayuda de los buenos caciques monárquicos, y 
con la divina protección de jos curas, frailes y 
charlatanes del real servicio. Para mejor mentir, 
los ministeriales no obstruyeron el asunto, y de-
jaron que se desarrollasen los acontecimientos, 
contando, de antemano, con las ayudas antedichas 

y la consabida flaqueza del pueblo español. 

Se verificaron las elecciones, y los cazurros mo-
narquistas sufrieron un pequeño desengaño. El 
país, aunque sin energías para arrojar lejos de 
sí a tanto parásito, significó, una vez más, su 
antipatía haeia el borbonismo, el clericalismo y 
el bandolerismo, que viene a ser lo mismo. La 
lucha fué muy reñida, según cuentan quienes an-
duvieron por aquellas tascas en que se hacía 
mercancía de los votos para intentar favorecer al 
piratismo monárquico. Hubo sendos garrotazos, 

y corrieron el vino, y. . . 

...el amoníaco como si fueran a ganar un cam-
peonato de " cross". A pesar de todo, salieron 
triunfantes por Madrid, como diputados a Cor-
tes, Julián Besteiro y Pablo Iglesias, por el par-
tido socialista; Castrovido, Salillas y Morayta, 
por los republicanos; por los albistas, el conde 
de Santa Engracia, y Serrano Jover, maurista. 
Para el Senado fueron elegidos: Yáñez, marqués 
de Aldama, _ Buendía y Montoya. El resultado 
de las elecciones era bastante significativo, pues 
no obstante los amaños, trapisondas y demás 

argucias, el pueblo... 

...daba la mayor sensación de vida posible en 
aquellos tiempos del caotismo borbónico. Era una 
sensación de republicanía, pero insignificante en 
el total electoral de España, pues las actas del 
resto de la Nación (o de casi el resto), fueron 
robadas o compradas por los clásicos y, al pare-
cer, eternos caciques. En Madrid pudo el pueblo 
honrado y sensato imponer, en parte, sus dere-
chos, pero fuera de la entonces corte, se dejó 
vencer por los bandoleros del político y sus ma-

tones, y sus curas y sus villanas argucias. 

EL FBAÍLE CATALÁN:—¡ Apa, noyes; en lo 

ien a mi les mánchete* l 

Ante aquellas mil porquerías de loa lacayos bor-
bónicos, las izquierdas declararon facciosas las 
Cortes, y anunciaron que obstruccionarían con 
ahinco aj Gobierno. Muy bien; aquella actitud, 
que significaba un bello gesto de rebeldía, pero, 
I cuántas veces ha sucedido lo mismo, para quedar 
al fin como antes de las actitudes y los gestos I 
La política española está preñada de episodios 
muy decorativos, muy a propósito para servir 
de ejemplo en las escuelas, y para- que los pinto-
res hagan estampas, con textos epopéyicos; con 

letreros rimbombantes. 

Los cavernícolas ensotanados y bor-
bónicos se frotan las manos de júbilo 
ante las bajisimas temperaturas que 
sufrimos. Piensan, tal vez, que se de-
ben a un "castigo del cielo". 

Pues, ¿qué seria de España 
con esta "o la" de frío, 
si Alfonsete, con sus frescos, 
bandoleros y ministros, 
no estuvieran enterrados 
por los siglos de los siglos? 

• • 

En vista de que los republicanos 
somos personas decentes, varias comu-
nidades de las mal llamadas religio-
sas y algunos obispos de los que sa-
lieron por pies, muestran deseos de 
volver a hacer nuestra felicidad. 

Pero que tengan presente 
que "hoy" no es lo mismo que "ayer" , 
y que un pueblo puede ser 
tonto una vez solamente. 

* • • 

Hay noticias que ponen de mal hu-
nor a unas castañuelas. 

Leed una noticia de los periódicos 
liarios: 

"Disolución de la "die ta" en el 
rapón." 

IQué "agraciados" los nipones 1... 
La "dieta" se ha terminado. 
En cambio, para nosotros, 
la "dieta" se ha eternizado. 

"Cada vez van siendo más las vo-
ces sensatas que vienen de las dere-
chas exhortando a lps conservadores 1 
adoptar una actitud, positiva ante el 
nuevo régimen." Conformes con el 
colega que hace resaltar el síntoma. 
Pero es que la voz de Cambó entra 
en esas " voces". 

Y Cambó es un ciudadano 
que tiene voz, sin disputa; 
pero que no da una voz 
sin ponerla en la "minuta" . 

, Cambó intenta ¿ "sacrificarse" otra 
que m agra- v e z p p r la felicidad de España. [Hay 

que alijarse! Y cerrar la Hacienda 
española con siete llaves. 

I Desgraciado país, el que supedita su vida econó-
mica al tejemaneje de hábiles jurisconsultos, ilus-
tres tribunos, famosos economistas y geniales le-
gisladores I | Sofistas, arrívistas, tenebrosos mala-, 
baristas de los congresos, de los senados, de las 
cátedras, de los estrados! Recua muy útil para 
hombres de estado • como Alfonso Borbón. " Con-
dotieros " modernos más Peligrosos que los ser-
vidores de Capuleto, Reforzo, Gatta y César 
Borgia. | Pobre España Vieja, maltrecha, que 
mendiga su pan, mientras canta el rancio roman-

ce de sus grandezas pretéritas I 

En este año ( 1 9 1 9 ) se demostró m i s claramente 
el atávico atraso en que vivía España, por no 
desprenderse del negro lastre clerical y del simio 
cruel que regia sus destinos. Por si eran pocas 
las pruebas pétreas del fanatismo (catedrales, 
conventos, iglesias, capillas, ermitas, etc.), lleva-
ron entre los reales vividores y los no menos 
vividores ensotanados, ensabanados y chorreados 
en verdugo, su cinismo hasta erigir en Madrid un 
absurdo monumento de pésima gusto y peor eje-
cución, como símbolo del triunfo católico, apos-
tólico y greco-romano. Representa el monumento, 
pues aun existe, la figura de Jesucristo, pero no 

como el iluminado... 

C O H E T E S 
Ya está mejorado de la indisposi-

ción que aquejó durante las Pascuas 
de Navidad _ al destronado, pero no 
tronado Gutiérrez Pasos-Largos. 

¿Cómo que "indisposición"? 
Lo que tuvo el "Rey Felón" 

fué ooger 
tan formidable " tablón", 
que se ha dormido basta ayer. 

¿Han tenido ustedes el gusto de 
llevar la cuenta del "intercambio" de 
banquetes que desde el advenimiento 
de la República se han celebrado en-
tre personajes oficiales y "periodis-
tas rotativos " ? | Qué barbaridad! 

Preguntan las gentes listas 
—y con motivos bastantes: 
—"Pero es que los periodistas 
"comen" lo mismo que antes?" 

"Los revisionistas son los monár 
quicos insatisfechos que, parapetándo 
se en la religión, pretenden hundir ¡ 
la República." 

Esto lo sabemos todps, y lo ha di-
cho públicamente Ossorfo y Gallardo. 

A lo mejor, quien lo ignqra cs-el 
Gobierno, y por eso viven los revi-
sionistas alegres y confiados. ¿No es 
asi? 

I Estamos maravillados I 
1 Nuestra emoción es hondísi-

[ma, 
y nuestra sorpresa, enorme! 
Pasan las horas, los días, 
y nuestra extrañeza es tal, 
aumenta y va tan aprisa, 
que nos tiene sorprendidos, 
tiesos y hechos unos "lilas. 
¿Que por qué tal extrañeza? 
Porque hace cuatro o seis días 
que no dicen los periódicos 
que don Niceto ha ido a misa. 
I Dios mío, ¿se habrá hecho 

fateo, 
luterano o brahamista? 

C O H E T E S 
El doctor José María, el Tempra-

nillo legionario, ha caldo en la mudez 
desde que le abrieron la jaula. 
— i Q u é lástima!—de la plaza de la 

Moncloa. 

¿Qué le sucede a Albifiana? 
¿Está enfermo el "infelice", 
que no hace majaderías, 

ni las dice?... 

LA NIÑA.—No; te acerques, por-
que enciendo 1» bomba. 

I Qué desgracia I Para una tempo-
rada, y no corta, bay con el arreglo 
de la Biblioteca del Vaticano, que, 
como ustedes saben, se fué abajo en 
un decir | Jesús I, sin que ningún san-
to hiciera el milagro de detenfcr la 
catástrofe. 

'En cambio, la biblioteca y todo el 
edificio de LA TRACA siguen tan 
flamantes como el primer día. 

Lo que los neos dirán: 
Nos tienen miedo los santos, 
o nos protege Satán. 

Alcalá Zamora ha hecho varios do-
nativos metálicos en celebración de 
Navidad y Año Nuevo. 

El rey Felón también se las daba 
de piadoso, pero... con una "leve" di-
ferencia: el Presidente saca las pese-
tas He sil bolsillo particular, de su 
consignación oficial nada fastuosa. Y. 
el Pinocho coronado se daba "pote" 
con la mil millonésima parte de lo 
que robaba. 

Se ve que de don Niceto 
a don Alfonsete, va 
más que de Chile a Zamora, 
pasando por Alcalá. 

El campeonato de baile celebrado 
en Madrid se ha repetido en Valen-
cia, y seguirá repitiéndose por esos 
teatros de Dios, si antes el hambre no 
nos saca a todos a bailar y demostra-
mos a las parejas campeonas que e*o 
no tiene mérito. 

...trashumante que pedia justicia y pan para los 
pobres; como la estampa clerical del hombre del 
gran camisón y del gran corazón por fuera, aun-
que por dentro no sea más que piedra berroque-
ña. No como el humilde nazareno; como el ico-
no de las ambiciones clericales que lanza con fan-
farria de aventurero el " Y o reinaré", suma del 
hombre de poderlo y riqueza de todos los tonsu-
rados ; de todos los vividores que hacen de las 
virtudes mercadería, y se revuelcan en la pocilga 
áurea de sus vicios, sus maldades y sus villanías, 
" i Y o reinaréI", dice con voz de ultratumba la... 

Las derechas, desconsoladas por 
haber perdido el turrón, se revuelcan 
en la más grotesca de las desespera-
ciones, y para ver si consiguen atra-
parlo otra vez, han organizado una 
intensa campaña de propaganda, que 
está haciendo "de reir las tripas". 
I Pobres cavernícolas I 1 Vuestro reino 
ya no es de este mundo l| Dejad las 
cosas terrenas para los empecatados 
republicanos que no creen en Dios ni 
en la Virgen, y preparad vuestro aéreo 
viaje con dirección al Limbo o seno 
del Señor Abraham. 

El ministro de la Gobernación, se-
ñor Casares Quiroga, ha cometido ¡a 
torpeza de relevar del cargo de gober. 
nador civil de Valencia ai caballeroso 
republicano don Francisco Rubio, que 
con tanto acierto venia desempeñán-
dolo. 

Valencia toda se ha levantado en 
protesta por el hecho inaudito, y to-
das las fuerzas vivas han enviado al 
ministro de la Gobernación sendos te-
legramas censurando tan desacertada 
medida. 

Don Francisco Rubio ha sido un 
gobernador modelo, que ha sabido 
mantener el orden, mientras en otras 
provincias ardían las huelgas genera-
les : un ciudadano' comprensivo y ce-
loso de su autoridad, que ha hecho 
iusticia seca, y, sobre todo, un hom-
bre generoso y altruista, que ha crea-
do instituciones benéficas, sin dejar de 
proteger a las ya existentes. 

Valencia ha sentido en el alma la 
arbitraria destitución del señor Ru-
bio, a quien demostró su adhesión el 
día que marchó a Madrid, tribután-
dole una cariñosa despedida. 

Adiós, don Paco; los buenos va-
lencianos esperan volverle a ver al 
frante de este Gobierno civil. 

¿ Qué se han hecho esos nobles, 
! Muuu!, que abandonaron España, lle-
vándose todo cuanto pudieron de sus 
robadas fortunas ? 

¿Y esos otros que a los cuatro días 
de caída la monarquía ofrecían sus 
palacios para albergue del Presi-
dente a cambio de. unos miserables 
miles de duros? 

...Iglesia romana. * 1 Yo reinaré'!", repiten los 
ecos en las góticas catedrales, en los románicos 
monasterios, en los conventos,, en las aulas jesuí-
ticas. "Yo, dice el buitre clerical, reinaré en Es-
paña, _ porque la gloria tradicional de España, la 
victoria del acero sobre el indígena desnudo, va 
unida a mi cruz también de acero. A mi cruz 
que llevó el terror de mi Santo Oficio, a las 
llanuras. El pueblo que comprendía al ver-
dadero mártir ; al pobre crucificado del Gólgota, 
sentía viva repugnancia por la torpe escultura 
del cerro madrileño. Un dia, bajo el "Yo reinaré 
en España" apareció con negros caracteres un 

" | Que te crees tú eso!", rotundo. 
(Continuará.) 

Estos curas reverendos 

con mansedumbre Cristian«, 

chillan y arman mil estruendos. 

¡Pobre grey republicanaI 

W ñ Ayuntamiento de Madrid



Ahí va un ser angelical, 
un padre espiritual. 

¡Cosa serial 
En él no hallaréis materia. 

A LA BMBMBVA C0NTBA8T3B í CARIDAD 
f t l C X O f t ¿a V M I ' i 
Se r e p u t e p m t t o l t * 
miércoles de Cn«rc««*-
El reato del eflo, un» 
gorda ejemplar, duran-

¡ te el día. Por la noche, 
l o n a chica.—Se dan cu-
' ponen, pr imal mercanti-
j fes a lai claaea pasiva» 
y a la Sociedad Protec-

I tora de Anímale».—Nú-
mero atraaado, catoree 

pesetas. 

Fundador : Don Ataúlfo B 

Caricatura camelistica, sin 
principio ni fin, de 'a 
novela policíaca del filo-
sofo ruso Jonás Kame-
lotopoff, arreglada al cas-
tellano por "Blas-Kito . 

(Continuación) 

i Sería, acaso, protago-
nista de tal drama el te-
mible Arturo Bostezofski, 
que nosotros buscábamos? 
Nos dispusimos a averi-
guarlo. 

Los sencillos aldeanos, 
con lágrimas en los ojos 
y mucha roña en el pes-
cuezo, nos refirieron mi-
nuciosamente 'el' suceso, 
después de obsequiarnos 
con unas anchoas en acei-
te de ricino. Helo aqu í : 

E n la tarde anterior, 
al toque de diana, dispu-
taban violentamente en la 
citada finca mondonguera, 
un matrimonio kurdo, for-
mado por Agamenón Re-
cochoski, de cincuenta y 
nueve años, natural de L a 
Mesopotamia (Santander) 
y Evarista Melantuche, de 
cuarenta y dos abriles, 
nacida en la Meca. 

Los celos y la pérdida 
total de las colonias espa-
ñolas, fueron la causa de 
que el marido apuñalara a 
la esposa con saña impla, 
y de que se haya subido 
el precio de loa jaulones 
para calandrias. 

—Hace diecinueve años 

A n u n c i o s 

MISAS, por curas re- * 
publícanos, a precios con- { 

vencionales. Con asisten-
cia del Presidente, com- ( 

pletamente gratis. j 

P O R C U A T R O D U - j 
R O S hago un sermón con i 
el que soy capaz de con- , 
vertir m i s infieles que , 
San Vicente con los su- , 
yos. Pago adelantado. , 

CAMAS D E M A T R I -
M O N I O , disuelta por di- ' 
vorcio, a propósito para 
clérigos, se venden a pre- : 
cios convencionales. 

Quiñones de León, cu-
yos celestinescos servi-
cios prestados al ex 
monarca felón le valie-
ron el sobrenombre de 
"Br íg ida" entre las co-
cottes del Sena y Mont-

martre. 

El último retirado por Azafia. E L OBRERO SIN TRABAJO.—¡F yo, mien-
tras tanto, parado! 

—¡Acuérdese de los obreros paradosl 
—Descuide; ya rezaré por ustedes esta 

n o e f i e D e El Liberal Madrid 

l A é ua va! 
El agua "bendi ta" sólo tiene 

dos aplicaciones: signarse y san-
tiguarse, pudiéndose adquirir con 
toda comodidad y economía los 
microbios de que se contamine al 
mojar los dedazos todo el mun-' 
do y para los hisopazos con que 
a los idiotas se les expulsa " e l 
malo". 

Si eres piadoso en extremo,'' 
puedes hacer lo que, según nos 
cuentan en "El Debate", lavaree 
loa pie* con agua bendita y po-
ner el eoeido eon ella. No con la 
misma, claro, ai con otra, tam-
bién bendita. 

No te evitará nn célico mise-
rable, como dice una vecina 
nuestra, pero irás al cielo a rom-
per, por la virtud del agua. 

A nosotros que nos den de las 
famosas de Torrpnte o Barraix, 
de Valencia o do la casticísima 
del Loyola. Que nunca podrán te 
ner microbios carcundas, bacilos! 
borbónicos^ peores que los de laí 
fiebre amarilla. 

¡El Sefior nos libre!... • • • 

También existe una costum-
bre: la de enviar con botellas y 
frasquitos a buscar agua bendita 
a las iglesias, para uso del hogar. 

Un amigo nuestro envié a BU 
chico a la parroquia vecina, y al 
regreso, el hombre se echó nn tra-
go que le senté como Dios. 

La señora, catequista con al-
barda, comenzó a gr i tar hecha 
una loba: 
—I Lo ves, lo ves, ateazo, como 

te ha quitado el entripaol 

Y, en efecto, el milagro lo 
hizo el demonio del chicoj que en 
vez de ir a la iglesia... se fué al 
almacén de aguardientes y llevó 
cazalla. 

No somos nadie. 

Tiene razón 
Comunican de Méjico que el 

arzobispo, monseñor Pascual Díaz, 
protesta vivamente contra laa 
últimas disposiciones por laa qne 
oe limita el número de aacerdotea 

i en el diatrito federal de aqnel 
territorio. 

Eata diaposición del Gobierno 
determina qne por cada cincuen-
t a mil habitantes haya un sacer-
dote. 

Tiene razón monseñor, qué ca-
ray. Los borregos están mejor 

í atendidos, ya que no hay ningún 
'pastor que cuide t an enorme nú-
Jmero de cabezas de ganado. 
}' Pero todo tiene su arreglo en 
este mundo; que dividan cada 

t;cura en cuatro, y entonces toca-
i r á n a menos cada una de las 
partes de que se componía el todo. 

Y que no se eche a mala par-
te eso de las partes. 

Eso estaría mejor 
Unas beatas estaban comen-

tando el desinterés y la cristian-
dad de los pobrecitos frailes, t an 
calumniados por los herejotes, in-, 
capaces de comprender el sacri-
ficio que de la vida hacen los mí-
seros enclaustrados. 
—¡ Qué buenos, qué santos, qué 

cristianos sonl—decía una vie-
ja—. Ahí tenemos a loa francis-
canos, por ejemplo, que pa ra in-
gresar en la seráfica orden tie-
nen qne renunciar a todos ana 
bienes. 

—Sí—comentó nn herejote que 
la estaba escuchando—; eso está 
muy bien. Pero jno le parece a 
nsted que estaría mejor que al 
propio tiempo que renuncian a 
sus propios bienes, renunciaran a 
los de los demás f 

. g ^ p S B H S 
Cuentas galanas 

Leemos esta nota en un folleto 
salesiano: 

" A los señores cooperadores 
que no puedan cooperar con al-
gún donativo extraordinario y que 
están suscritos sólo con cinco pe-
setas al año, les rogamos cam-

bien la suscripción anual en men-
sual; si no pueden por cinco, por 
tres, por dos, o, siquiera, por urna 
peseta al mes, pues costándonos 
el "Boletín Salesiano" 5 '60 al 
año, queda un beneficio negativo." 

Eso es: queda un beneficio 
negativo de 60 céntimos anuales. 
Pero ahora, con lo que ruegan. 
(léase piden), les quedará, cuan-
do menos, un beneficio positivo de 
6'40 pesetas al año, y, cuando 
más, un beneficio constante y so-
nante de 53''40 peaetaa anuales 
por cada anacriptor. 

No ea mucho pedir, j verdad, 
ustedes f 

Pensamientos comen-
tados 

"Huye del que te inciensa, 
porque te t r a ta como si fueras 
una falsa divinidad." 

[Aplícate el cuento, pueblo in-
genuo! 

"Quien tiene a Dios por ami-
go, tiene al hombre por enemigo." 

Lo que nos viene a decir, en 
suma, que el amor a Dios es in-
humano. IASÍ se explica el pro-
ceder de la clericalla! 

" E l rico cree fácilmente que 
todos tienen qué comer, y que 
nadie tiene razones para que-
jarse ." 

P o r eso a las peticiones de 
"pan y_ t raba jo" se contesta, um-
versalmente, con el plomo y la 
metralla. 

"La palabra y el silencio, se-
gún las circunstancias, delatan al 
hombre." 

Cierto. (Despotrica en el j>úl-
pito, y enmudece en la calle T 

IJesuí ta redomado! 

—(Hermana , hermana I ¿Sabe usted 
li están tocando a maitines? 
—Creo que están tocando. 

Piensan los enamorados, 
piensan y no piensan bien, 
piensan que nadie los mira 
y todo el mundo lo* ve. 

Ayuntamiento de Madrid
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PERIODICO PARA TODOS 
Organo da la H. Y. J. K. Portavoa do la arlatooraola, la Uooraola, la pluto-
cracia la biurrrooraola, la autooraola, la damooraola, la aorobaola y la falaola 

SE PUBLICA LOS DÍAS BISIESTOS 

t C i O i 
Ihxs , 

**%ct 
cuento* especiales p v u 
canónico* tíllennos iid 
hígado, y precio* módi-
co* para aeflorae, ni&o* 
y militare* sin gradua-
ción. Se resjionde de la 
ortografía. Gran acierto 
en la colocación de Iza 

haches. 

-Segunda época 

r: Don Ataúlfo Bofiigues del AbroKlfal 
Redacción y Administración: Colón Colón, M 

Director : Don Florencio So pl « p u y o 

EL DIVIESO DE UN BANDIDO 
camelistica, sin 

» ni fin, de la 
policiaca del filó-
so Jonás Kame-

arreglada al cas-
po r "Blas-Ki to" . 

(Continuación) 

acaso, protago-
tal drama el te-
turo Bostezofski, 
:ros buscábamos ? 
lusimos a aven-

énenlos aldeanos, 
mas en los ojos 

roña en el pes-' 
os refirieron mi-
snte 'el su'ceso, 
de obsequiarnos 
anchoas en acei-

cino. Helo aqu í : 
a tarde anterior, 

de diana, dispu-
jlentamente en la 
acá mondonguera, 
monio kurdo, for-
ir Agamenón Re-

de cincuenta y 
ios, natural de L a 
imia (Santander) 
ta Melantuche, de 

y dos abriles, 
n la Meca, 
celos y la pérdida 
las colonias espa-

lera n la causa de 
narido apuñalara a 
a con saña impía, 
je se haya subido 
o de loa jaulones 
andrias. 

: diecinueve años 

—nos decía uno de nues-
tros interlocutores—, que 
loa esposos contrajeron ma-
trimonio por la vía marí-
t ima, en el trayecto de 
Singapoore a las lagunas 
de Ruidera, y durante bas-
tante tiempo fueron feli-
ces, dedicándose, para ga-
narse la vida, a dar ma-
s r j e en los ríñones, gra-
tuitamente, a los dependien-
tes del gremio de ultrama-
rinos, cortos de vista. 

D e este desventurado y 
lya trágico matrimonio, na-
cieron tres hijos, uno de-
t rás d e o t ro : Caín, Abel 
y Se t ; el mayor tiene die-
ciocho años y juega a zur-
das al tute "a r rás t r ao" , 
y el menor, de catorce y 
tres meses, pasó el saram-
pión en Octubre, y tiene 
la novia en Azuqueca. 

L a dicha matrimonial 
se truncó por completo ha-
rá unos quince meses. Aga-
menón sospechó que su 
mujer le zurcía los calce-
tines con tramilla encarna-
da, y que tenía un aman-
te veterinario, con el que 
se vela todos los jueves 
en los alrededores de la 
desembocadura del Nilo. 

T a n acentuados e r a n 
sus celos—a pesar de es-i 
tar en Pascua de Pente-
costés y ser el año bisies-
to—, que, al dar a luz su 
esposa por cuarta vez, la 
dijo que, como el nuevo 

vástago se parecía muchí-
simo a un concuñado del 
conde de Guadalhorce, de-
bía tirarlo inmediatamen-
te por una alcantarilla o 
derretirlo para hacer chi-
charrones, porque él no es-
taba dispuesto a verlo andar 
arrastras por la despensa. 
Y como eran ya muy fre-
cuentes los disgustos, y 
seguían cada vez más ca-
ros los menudillos de ga J 

l!ina, decidió el matrimo-
nio abandonar el pueblo de 
¡la esposa, viniéndose a vi-
vir en los alrededores de 
Petrogrado, para vender 
libros de cocina a los ca-
rabineros del lugar y apren 
der" el idioma esperantista 
por el método de Eslava. 

Con este cambio tan 
radical de vida, pareció 
que la tranquilidad volve-

r í a a renacer en el hogar 
deshecho; pero no fué 
así, puesto que, el alucina-
do Agamenón empezó a 
sospechar también, de un 
tal Eduardo Barriobero, 
porque este sujeto en cier-
ta o casión, con motivo 
del centenario del Quijo-
te. hubo de regalar a su 
esposa un "mai l lo t" de 
tela metálica y u n poema 
en seis cantos de Gassols, 
y además solia enviarfia 
con alguna frecuencia ra 
curuchos de acerola* ver 
dea, y varia* receta* para 
extirparle lo* juanete*, lin 

necesidad de usar hacha. 
I f a s t a aquí, el rumor po-
pular . . . . 

C A P I T U L O I V 

I Familia de asesino* I 

El cielo estaba densa-
mente encapotado, no obs-
tante ser día de ayuno con 
abstinencia, y haber subi-
do el permanganato siete 
rublos en tonelada. Enor-
mes nubarrones de un co-
lor verde ciervo muy su-
bido, avanzaban ai trota 
largo, como queriendo vo-
latilizar la tierra, ocultan-
do los cercanos picachos 
selváticos y turgentes de 
las espesas l lanuras pe-
trogradianas. 

En el valle, una luz 
¡ pantagruélica y completa-
mente inodora, reverbera-! 
ba sobre los pinos, pictó-
ricos de alcachofas, pres-
tándoles una extraña y 
atemorizante transparen-
cia. A lo lejos, la som-
bra nivea de los roble-
dales, al dilucirse en el 
ambiente gris, tomaba to-
nalidades platerescas. Un 
áspero perfume de vaho 
de pozo negro se repariln 
sobre todo. 

E n el horizonte, la 
mansa cordillera rectilí-
nea espumeaba su* contor-
no*. 

B L A S - K I T O 

I (Se continuará.) 

Gabriel Alomar, que es-
tá preparando un libro 
hablando de las roma-

nas caprichosas. 

que murió de indigestión 
por haberse comido un 
[fraile misionero en malas 
condiciones. Y por respe-
to del que llevaba en el 
estómago... 

.Viena, 6.—Jugando al 
fútbol un seminarista y 
una novicia, tuvieron la 
desgracia de hacer gol, por 
lo que se ven imposibili-
tados, el uno de seguir la 
carrera y la otra de ha-
ictrse profesa. 

La boda se celebrará 
un día de estos. 

Macedonia, 6.—Confir-
mando a un niño el obispo 
monseñor Cascajo, le dió 
tan tremendo golpe en la 
mejilla, que dejó k. o. a 
la criatura. 

Es que monseñor Cas-
cajo ha sido boxeador an-
tes que obispo. 

L n a n e i o s 
AS, por curas re-
os, a precios con-
des. Con asisten-

Presidente, com-
ité gratis. 
¡T C U A T R O D U -
igo un sermón con 
soy capaz de con-
más infieles que 
cente con los su-
igo adelantado. 
I AS D E M A T R I -

disuelta por di-
a propósito para 

, se venden a pre-
nvencionales. 

nes de León, cu-
sel estines eos servi-
prestados al ex 
ca felón le valie-

sobrenombre de 
i d a " entre las co-

del Sena y Mont-
martre. 

I C A T O L I C O S 1 Admi-
timos limosnas o donati-
vos para el sostenimiento 
del culto y clero. No im-
porta la cuantía. Muchos 
céntimos hacen un mi-
llón. Sacrificad la copa de 
la taberna, el boc del bar, 
los polvos de la mujer, y 
dadlo todo a la Iglesia, 
que ella os lo devolverá 
en sufragios e indulgen-
cias. 

B A I L E . Se enseña a 
bailar, por poco precio, a 
las amas de cura, para que 
puedan ayudar a sus amos 
y señores en el gasto do 
¡místico. Son bailes tan 
productibles, que ejecuta-
dos en la vía pública les 
valdrá una lluvia torren-
cial de tomates y cebollas. 

N O D R I Z A , leche fres-
ca y abundante, se ofrece 
para sobrino de cura que 
tenga buena parroquia. 

C A B E Z A D A S Y 
A P A R E J O S , propios para 
diputados cavernícolas, se 
regalan como artículos de 
pi opaganda. 

B O N E T E S de ocasión, 
vendo a anticlericales ra-
biosos, arrepentidos de su 
mala vida pasada. Gran re-
baja de precios comprán-
dolos por docenas. 

S E Ñ O R A histérica, 
desea cura. 

P I S O los hígados a 
quien me diga que los ca-
tólicos cumplen ni a me-
dias siquiera las máximas 
de Jesús el Nazareno. 

T R A S P A S O , es decir, 
no ; traspasarla de muy 
buena gana las tripas del 
que hace estos anuncios 
8: tuviera la absolución del 
juez tan segura como la de 
Nuestra Santa Madre Igle-
sia Católica Apostólica y 
Romana. 

P E N S I O N , la necesi-
tará, dentro de poco, un 
pobre sacerdote rural que 
no tiene sobre qué caerse 
muerto, a pesar de que el 
obispo de la diócesis vive 
con una opulencia oriental 
que crispa los nervios. ] Y 
todos somos hermanos I 

H O R N O para quemar 
infieles, conviene ir ha-
ciéndolos por si da la ca-
sualidad de que triunfemos 
los buenos católicos en la 
primeria contienda electo-
ral. 

S E E N S E Ñ A a tocar 
la guitarra a los obispos 
para cuando se les acorte 
la ración del cocido. 

F u m a d p a p e l 
BAMBU 

meros sucesivos, muchas 
cosas. 

Veamos és ta : 
" Pero dejando aparte 

el ayuno, siempre eran 
paroas y moderadas las 
comidas de los cristianos. 
Se les encargaba no vi-
viesen para comer, Bino 
que comiesen para vivir. 
San Clemente Alejandti 
no dice que no se ha de 
tomar más alimento que 
el necesario para la salud 
y fuerzas necesarias para 
el t raba jo ; que se dejen 
todas las comidas exqui-
sitas y delicadas, el apa-
rato de grandes convites 
y todo aquello que nece-
sita ar te de cocina. To-
maban a la letra, y como 
regla general, esta senten-
cia de San Pablo : " E s 
bueno no comer carne ni 
;beter v ino." 

¿Qué les parece a us-
tedes? | Váyanles con es-
tas reglas a los señores 
obispos y canónigos y les 
darán con el hisopo en 
las narices I 

Fué porque un caver-
nícola, con quien depar-
tía, le dijo que tenia enor. 
mes deseos de sentarse en 
un escaño del Congreso. 

Sor Casta de la Con-
cepción se ruborizó al 
oir lo del escaño. 

Había entendido totra 
cosa. 

L a beatísima devota 
doña Consolación del Tris-
te desea que la saquen di-
putada, porque ha oído de-
cir que en la Cámara se 
feunen muchos miembros, 
v ella quiere verlo* a to-
dos leunidos. 

Es atendible tan legl 
timo deseo. 

Ayer recibió las aguas 
bautismales el sobrino ter-
cero del vicario de Santa 
Telesfora. 

Se le impusieron los 
nombres de Almaquio, Re-
•ccato y Estratánico. La 

pobre criatura no pudo 
protestar, pero es casi se-
guro que cuando sea ma-
yor se haga llamar Pepe. 

Que es más breve y 
más fácil, qué demontre. 

Buzún de sacristía 
S. P . I . , Jaén.—Es de 

lamentar lo que a usted le 
pasa, pero debe sufrirlo 
con resignación cristiana. 
|Escándalos, nol ¡Qué se 
diría del pobrecito fraile? 
I Ah I Y no apele al di-
vorcio, que eso lo conde-
na • nuestra Santa Madre 
Iglesia, i Resignación, pa-
ra llevar en la cabeza tan 
enorme peso I 
I Resignación, para llevar 
en la cabeza tan enorme 
pésol 

R. T. R., San Sebas-
tián.—¿Que su hija quiere 
meterse a monja y usted 
no se lo permite por mie-
do a lo que venga? ¿Qué 
ha de venir, santa mujer? 
| N o es tan fiera la Repú-
olica como los republica-
nos nos la pintaban I 

i Q a é tontos! 

H e aquí lo que encon-
tramos en el libro " L a s 
costumbres de los cristia-
nos", publicado en el si-
glo X V I I I por el abad 
Claudio Fleuri, libro del 
cual comentaremos, en nú-

Noticias gene ra l e s 
Por las sacristías y 

conventos de ambos sexos 
se ha corrido la especie 
ide que don Alejandro Le-
rroux carga a la derecha. 

No sé, no sé . . . 

Ayer pudimos ver co-
loreado el rostro de sor 
Casta de la Concepción. 

Cosas de todo el mundo 
Roma, 6.—El rara pá-

rroco de Sant Angelo 
piensa proponer a Su San-
tidad el Papa que, como 
atracción mundial hacía el 
pobrecito clero, autorice la 
celebración de concursos 
de bellezas monjiles. 

El cura está siendo 
muy felicitado por Fémi 
na enclaustrada. 

Fontainebleau, 6.—Se 
dice que Narizotas X I I I 
se ba suscrito por i.ooo 
pesetas diarias para el 
mantenimiento del culto y 
clero en España. 

(Narizotas siempre tan 
magnánimo I 

Senegal, 6.—Se ha ce-
lebrado con toda pompa 
el entierro de un negro 
antropófago. 

El entierro ha sido ca-
tólico, porque aunque bien 
es cierto que el negro no 
estaba bautizado, resulta 

El ex cardenal Segura, 
que ha ido a Roma y 
ha visto al Papa. Lo 
que no verá ya jamás 
es la villa de Toledo, 

Bf 

^ i m 
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Él Almanaque de LA TRACA publloará (un arsenal de ouentos de sacristía, versos anticlericales, artíoulos doc-
trinales, llteratu ra, dibujos de los más reputados artistas y un precioso sermón de Cuaresma predicado por el 
padre Frollón, fraile agustino, que por no beber agua bebe vino. Lea usted el Almanaque de LA TRACA y ten-
drá risa para todo el año. 

El Almanaque de LA TRACA se-
rá el mejor compañero en las 
veladas Invernales. Curas gor-
dos, frailes brutos, monjas ro-

llizas y sacristanes picaros. 

NATIVIDAD» por Bagaría 

COLORES, por Bagaría 
(Se dice que la bandera espa-

ñola volverá a tener los antiguos 
colores porque se confunde con 
otras banderas.) 

No sea tusted tonto y vaya el día 
16 de Enero al kiosco a comprar 
el Almanaque de LA TRACA. Co-
mo se entretenga un poquito se 

quedará sin él. 

LOS " S E Ñ O R I T O S " D E LA R E P U B L I C A : 
DIOS, PATRIA Y REY 

E l pacifista.—| Ojalá se confundieran todas 
en una sola I 

^ ( D e "Crisol".) 

PEQUEÑAS TRAGEDIAS, gor Arribas —¿Ño van a venir los reyes, padre? 
—No, hijo. Se han hecho republicanos. 
—i Y los pastores ? 
—Están en el Sindicato Técnico de Vigilan-

tes de Reses Pacificas y cuando tienen un ratr 
libre, en el Comité Paritario. 

(De "Crisol".) 

Pasando buenas fiestas de Navidad, ¿eh? 
•Sí. Y esperando a los Reyes. 

(De "Solidaridad".) 

CAMBO SE HACE " F R I G I O " , por Arribas 
(El señor Cambó ha recomen-

dado a sus amigos políticos que 
colaboren en la consolidación de 
la República.—De los periódicos.) 

—I Qué niño más mono l Se parece mucho 
a Azaña. 

(De "E l Socialista".) 

AGUINALDOS 

l Habrá que abrocharse I 
(De "El Socialista".) 

—¿Qué tal la Nochebuena? 
—I Estupenda I | No fuimos a la Comisaria 

hasta las seis de la mañana I 
(De "La Libertad".) 

AMARGURA, por Garrido 

j —Los que le atracaron a usted noches pasa-
das le felicitan las Pascuas. 

(De "La Voz".) 

ivovovovevovwcaíowwycxKxa 
i 
Todo el que lea el sermón del 
padre Froilán, que se publicará 
en el Almanaque de LA TRACA, 
alcanzará 100 días de Indulgen-
cias plenarias y un jamón s e -

rrano. 

—¿Ha visto usted, don Caifás, qué suerte 
tienen? .. ' '• 
—No me hable usted Berenguelita, que esto 

es horrible. A ellos, el "gordo", y a nuestro 
pobre Gil Robles, la "pedrea". 

(De "Heraldo".) 

—Pues yo me alegro de que le haya tocado 
el "gordo" al Tesoro, porque, según dicen, 
estaba el pobrecillo mucho más apurado que 
yo. 

(De "La Voz".) | 

EL ALMANAQUE DE "LA TRACA" CONTENDRA LO SIGUIENTE: 
« i r tgm •¡¡I 

Los doce meses del año 
Flefranes del año 
Sermón del padre Froi lán 
Narración por Blasco Ibá-

ñez. 

Feliz Año Nuevo 
Juicio del año 
Signos del Zodíaco 
Pronóst icos del tiempo 
Las cuat ro Estac iones 

La marquesa del Espliego 
abre sus sa lones . 

Cuentos a porri l lo 
Dibujos a montones . 
His tor ie tas 

Anécdotas 
Sentencias 
Chascarr i l los 
Pasa t i empos 
Y páginas, de dibujo. 

Comprar el Almanaque de LA TRACA equivale a condenarse... pero riendo. 

I M P . " L A G U T E N B E R G " 
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